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GOLPE 

NO  EGITO^^ 

Militares  derrubam  o  presidente  Mohamed  Múpff 
prendem  seus  aliados,  suspendem  a  Constituição 
e  criam  um  clima  de  incerteza  no  país  pág.  os  / 


1^ 


Ai  . 


Na  praça  Tahir  (ao  alto),  no  Cairo,  mulheres  celebram  a  queda  de  Mohamed  Mursi;  à  direita,  partidários  carregam  fotos  do  presidente  deposto 


Plebiscito  no 
Rio  custaria 
R$  14  milhões 

LU  ^ 

|j  TRE-RJ.  Presidente  do  Tribunai  Regional  Eleitoral  estima  que  gasto 
i  j  com  consulta  popular  proposta  por  Dilma  seria  36%  maior  do  que  um 
li  1°  turno  de  eleição.  Prazo  apertado  provocaria  contratação  de  serviços 
^^sem  licitação.  Câmara  cria  comissão  para  discutir  reforma  política  pácoz 


Bota  vence  o 
Figueira  e  joga 
por  empate 

Rafael  Marques  marcou  o  goi  da 
vitória,  no  confronto  de  ida  da 
terceira  fase  da  Copa  do  Brasii  pág.ig 

Reboco  de  15  kg  caí 
de  viaduto  e  atinge 
rapaz  na  zona  norte 

Crea-RJ  pede  que  prefeitura  iiste  iocais 
perigosos.  Em  maio,  o  Metro  mostrou 
situação  precária  de  viadutos  pág. os 
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Artistas  pressionam 
Senado  para  obter 
mais  direitos  autorais 

Roberto  Carlos  e  artistas  acompanharam 
votação  de  projeto  que  garante  valor 
maior  sobre  arrecadação  do  Ecad  pág.  lo 


Presidente  da  Câmara,  Henrique  Alves,  cumprimenta 
Roberto,  ao  lado  de  Caetano  e  Erasmo  i  alan  marques/folhapress 
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*Uma  operação 
quase  de  guerra' 

Reforma  política.  Presidente  do  TRE-RJ  afirma  que  plebiscito  no  Rio  custaria  R$  14  milhões, 
36%  a  mais  que  um    turno  de  eleição.  Contratação  de  serviços  deverá  ser  feita  sem  licitação 


o  prazo  apertado  para  a  rea- 
lização do  plebiscito  sobre  a 
reforma  política  -  mínimo  de 
70  dias,  segundo  o  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  -,  vai 
elevar  bastante  os  custos  da 
operação.  Segundo  a  desem- 
bargadora Letícia  Sardas,  pre- 
sidente do  TRE-RJ  (Tribunal 
Regional  Eleitoral  do  Rio),  a 
estimativa  lançada  como  base 
é  que  os  gastos,  bancados  pela 
União,  cheguem  a  R$  14  mi- 
lhões. O  valor  é  36%  maior  do 
que  os  cerca  de  R$  9  milhões 
consumidos  em  um  1°  turno 
de  eleição  no  Estado. 

Isso  porque,  para  correr 
contra  o  tempo,  o  contigen- 
te de  funcionários  contrata- 
dos para  o  trabalho  deve  do- 
brar, passando  para  mais  de 
20  mil  pessoas.  Além  disso, 
a  contratação  de  serviços  de- 
verá ser  feita  sem  licitação. 

"A  ministra  Cármem  Lúcia 
(presidente  do  TSE)  já  está  em 
contato  com  o  TCU  (Tribunal 
de  Contas  da  União)  e  a  AGU 
(Advocacia-Geral  da  União), 
que  são  os  órgãos  para  quem 
prestamos  contas,  para  nos 
dar  autorização  prévia  para 
contratações  emergenciais, 
pois  não  teríamos  prazo  su- 
ficiente para  licitação",  expli- 
cou a  desembargadora. 


Segundo  ela,  além  das  difi- 
culdades básicas  de  curto  pra- 
zo e  custo  muito  elevado,  ou- 
tro grande  problema  é  o  risco 
de  o  plebiscito  ser  feito  e  de- 
pois não  ser  transformado  em 
legislação  para  que  entre  em 
vigor  nas  eleições  de  2014.  Pa- 
ra isso,  é  preciso  que  a  vota- 
ção seja  feita  e  o  Congresso  le- 
gisle a  reforma  em  cima  do 
resultado  até  um  ano  antes  do 
dia  5  de  outubro  do  ano  que 
vem,  data  do  pleito. 

"Não  é  uma  pesquisa.  É 
uma  decisão  plebiscitária, 
um  instrumento  de  caráter 
vinculativo,  formal  e  jurídi- 
co, que  obriga  que  o  Congres- 
so legisle  o  que  foi  decidido 
e  que  ela  valha  já  para  a  elei- 
ção de  2014.  Não  pode  ficar 
na  gaveta.  Senão  faríamos  o 
plebiscito  junto  com  a  elei- 
ção", frisou  Letícia. 

O  pouco  tempo  para  veicu- 
lar propagandas  e  esclarecer  a 
população  sobre  os  temas  da 
votação  também  preocupa.  O 
colégio  eleitoral  do  Rio  tem 
11  milhões  de  eleitores.  São 
necessárias  cerca  de  46  mil 
umas  eletrônicas. 


Medidas  emergenciais  para  a  consulta 


Desembargadora  Letícia  Sardas,  presidente  do  TRE-RJ  i  divulgação/tre  rj 
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"O  TRE  nunca  trabalhou 
com  um  prazo  desses. 
Teremos  que  fazer 
em  70  dias  o  que 
normalmente  fazemos 
em  cinco  meses." 

"Não  se  brinca  com 
plebisdto.  O  pior  risco 
seria  fazê-lo  à  toa,  sem 
tempo  para  legislar,  o 
que  seria  desperdício  de 
tempo  e  dinheiro." 


"Se  conseguirmos  fazer 
a  consulta  popular  no 
dia  8  de  setembro,  o 
Congresso  terá  menos 
de  um  mês  para 
analisar  e  legislar." 

"Não  podemos  perder  o 
instituto  de  democrada, 
que  seria  o  plebiscito. 
Cabe  ao  Congresso 
deddir  se  vai  votar  ou 
não  pela  sua  realização." 


Câmara 
criará  nova 
comissão 
especial 

Com  a  possibilidade  remo- 
ta de  o  plebiscito  para  refor- 
ma política  ser  feito  a  tempo 
de  as  mudanças  entrarem  em 
vigor  nas  eleições  de  2014, 
a  Câmara  se  mobiliza  para 
apresentar  uma  proposta  al- 
ternativa em  outubro. 

Na  terça-feira,  será  criada 
uma  nova  comissão  especial, 
formada  por  oito  deputados, 
para  discutir  mudanças  na  lei 
eleitoral.  A  base  dos  trabalhos 
será  a  proposta  apresentada 
pelo  governo,  que  sugere  cin- 
co pontos  sobre  os  quais  a  po- 
pulação deverá  ser  consulta- 
da: financiamento  público  de 
campanha,  sistema  eleitoral, 
extinção  do  voto  secreto  no 
Congresso,  fim  das  coligações 
e  dos  suplentes  de  senadores. 
A  proposta,  porém,  poderá  re- 
ceber novas  sugestões. 

Se  a  consulta  popular  for 
feita  em  setembro,  respeitan- 
do o  prazo  mínimo  exigido 
pelo  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral),  a  base  govemista 
tentará  colocar  em  votação 
pelo  menos  alguns  pontos  pa- 
ra serem  aprovados  até  5  de 
outubro,  exatamente  um  ano 
antes  das  eleições.  "Defendo  o 
plebiscito,  mas  não  sabemos 
se  ele  será  aprovado",  disse  o 
presidente  do  Senado,  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL). 

O  PMDB  defenderá  que  as 
novas  regras  entrem  em  vi- 
gor apenas  a  partir  de  2016. 
A  oposição  sustentará  a  opção 
pelo  referendo,  com  a  popula- 
ção sendo  consultada  depois 
da  aprovação  dos  projetos  pe- 
lo Congresso.  ®  metro  brasília 


Clube  de  Voo  em  Jacarepaguá 


Greve 
defome 

Ex-funcionário  da  Varig, 
onde  trabalhou  por  3^  ^ 
anos,  o  comissário  âe\  ■ 
bordo  aposentado  José 
Manuel  da  Costa,  de  67 
anos,  faz  uma  greve  de 
fome,  desde  segunda- 
feira,  no  aeroporto  Santos 
Dumont,  no  Centro. 
Ele  promete  continuar 
vivendo  no  terminal 
até  que  o  ministro 
Joaquim  Barbosa,  do 
Supremo  Tribunal  Federal 
(STF),  dê  um  parecer 
sobre  uma  ação  civil 
pública  que  prevê  o 
pagamento  integral  das 
aposentadorias  de  cerca 
de  10  mil  ex-funcionários 
da  Varig  e  da  Transbrasil, 

que  tinham  plano  de 
previdência  no  Instituto 
Aerus,  fundo  de  pensão 
dos  aeroviários. 


Quiosques  serão  repaginados  1  divulga 


Zona  oeste. 
Quiosques 
da  orla  terão 
banheiros 

Os  194  quiosques  da  orla  da 
Barra  da  Tijuca  e  do  Recreio 
vão  ganhar  uma  novidade 
para  o  próximo  verão.  Serão 
construídos  banheiros  en- 
tre os  dois  bares,  que  devem 
ficar  prontos  até  o  fim  do 
ano,  segundo  a  Orla  Rio.  A 
prefeitura  já  aprovou  o  pro- 

jetO.  ®  METRO  RIO 


Remoção  de 
clube  é  iniciada 

Operários  do  consórcio  res- 
ponsável pela  construção 
do  Parque  Olímpico  inicia- 
ram a  remoção  do  Clube 
Esportivo  de  Voo,  em  Jaca- 
repaguá, na  madrugada  de 
ontem.  Mas,  sócios  e  repre- 
sentantes do  local  resistem 
à  demolição  da  área,  que 
ocupa  o  terreno  da  prefei- 
tura há  30  anos. 

Em  entrevista  à  rádio 


Band  News  FM,  o  prefei- 
to Eduardo  Paes  afirmou 
que  não  vai  atrasar  a  obra 
olímpica:  "Há  um  ano  co- 
meçamos as  negociações 
para  que  aquela  área  fos- 
se desocupada.  Não  posso 
atrasar  as  obras  da  Olim- 
píada por  causa  de  200 
pessoas  que  querem  pou- 
sar e  decolar". 

Pela  decisão  judicial,  con- 
cedida há  15  dias,  a  prefeitu- 
ra já  estava  autorizada  a  en- 
trar no  terreno,  mas  não  a 
demolir.  ®  metro  rio 
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Descaso  com  conservação 
de  viadutos  faz  uma  vítima 


Tragédia  anunciada.  Reboco  se  soita  e  pedra  de  15  kg  do  viaduto  de  Dei  Castilho  cai  sobre  cabeça  de  jovem 


Está  internado  em  estado 
muito  grave  no  Hospital  Mu- 
nicipal Salgado  Filho,  no 
Méier,  o  jovem  Marllon  Jean 
de  Matteo,  de  18  anos,  atin- 
gido na  cabeça  por  um  rebo- 
co que  caiu  de  um  viaduto, 
na  manhã  de  ontem.  Ele  está 
com  cerca  de  85%  do  cérebro 
comprometido. 

Marlon  aguardava  a  che- 
gada de  um  trem  na  estação 
de  Del  Castilho,  na  zona  nor- 
te, quando  foi  atingido  por 
pedaço  de  concreto  de  15  kg 
que  caiu  do  viaduto  Emilio 
Baumgart,  que  cruza  a  aveni- 
da Pastor  Martin  Luther  King 
Júnior.  A  pedra  despencou 
de  uma  altura  de  20  metros. 
A  família  do  jovem  preten- 
de entrar  na  Justiça  contra  o 
município,  acusando  a  pre- 
feitura de  negligência  na 
conservação  da  via. 

"Além  disso,  ainda  deixa- 
ram a  nuca  dele  bater  na  por- 
ta da  viatura.  É  inaceitável", 
denuncia  o  pai  do  jovem,  o 
empresário  João  Pedro  Vas- 
concellos  Matteo  Júnior. 

Em  reportagem  do  dia  20 


"A  prefeitura  diz  que  está 
tomando  providêndas, 
mas  tem  que  ser 
transparente.  É  importante 
para  a  população  saber 
quais  locais  são  perigosos 
para  evitar." 

ANTÔNIO  EULÁLIO,  CONSELHEIRO  DO  CREA-RJ 

de  maio,  a  equipe  do  Metro 
Rio  flagrou  vários  problemas 
em  viadutos  da  cidade.  Segun- 
do o  engenheiro  civil  e  conse- 
lheiro do  Crea-RJ,  Antônio  Eu- 
lálio, especialista  em  pontes 
e  grandes  estruturas,  as  pon- 
tes e  viadutos  sofrem  com  o 
efeito  corrosivo  da  atmosfe- 
ra de  um  grande  centro  urba- 
no. A  chuva  ácida,  provocada 
pelo  lançamento  de  gases  po- 
luentes, acelera  o  processo  de 
desgaste  das  estruturas.  "Pro- 
vavelmente, foi  isso  o  que 
aconteceu  com  aquela  placa. 
Era  uma  tragédia  anunciada. 
De  forma  geral,  os  problemas 
se  repetem  no  resto  da  cida- 


de", diz  Eulálio. 

A  Secretaria  Municipal  de 
Obras  confirmou  em  nota  "o 
desplacamento  de  concreto 
no  viaduto".  A  SMO  lamen- 
tou o  ocorrido  e  afirmou  que 
já  possui  projeto  de  recupe- 
ração estrutural  do  viaduto, 
com  tratamento  das  juntas  de 
dilatação  e  guarda  rodas,  no 
valor  estimado  de  R$  1,3  mi- 
lhão. As  intervenções  no  tre- 
cho do  incidente  terão  início 
imediato.  Segundo  a  secreta- 
ria, a  execução  do  projeto  de- 
verá durar  cinco  meses. 

Ao  todo,  a  SMO  diz  que  es- 
tá investindo  R$  79,5  milhões 
em  obras  e  conservação  de 
viadutos  neste  ano  -  sendo 
que  só  a  reforma  do  Elevado 
do  Joá  está  orçada  em  R$  70 
milhões.  Pelo  menos  15  pon- 
tes e  viadutos  passam  atual- 
mente  por  obras,  inclusive  o 
Brigadeiro  Trompowski,  na 
Penha,  onde  um  ônibus  caiu  e 
deixou  nove  mortos,  em  abril. 


Estrutura  comprometida  em  maio  no  Catumbi  i  bruna  prado/metro  rio  i?  s  2013 


Mais  de  um  mes  depois,  a  situação  do  local  e  a  mesma  1  bruna  prado/metro  rio  3  7  2013 


Funcionário 
caí  de  obra 
no  Elevado 
do  Joá 

Um  operário  de  uma  em- 
presa terceirizada  que  tra- 
balhava nas  obras  do  Ele- 
vado do  Joá  caiu  de  uma 
altura  de  10  metros  na  ma- 
nhã de  ontem.  Segundo  a 
Secretaria  Municipal  de 
Obras,  Júlio  César  Carmo 
atuava  no  reforço  estrutu- 
ral do  pilar  4  quando  so- 
freu a  queda.  Ele  foi  leva- 
do, ainda  consciente,  para 
o  Hospital  Municipal  Mi- 
guel Couto,  no  Leblon,  na 
zona  sul,  onde  passou  por 
uma  tomografia  por  volta 
das  llh40. 

Ele  estaria  usando  todos 
os  equipamentos  de  segu- 
rança no  momento  do  aci- 
dente, mas  esqueceu  de 
prender  o  cinto  de  apoio  e 
acabou  pisando  em  falso  no 
andaime. 

Segundo  o  boletim  mé- 
dico do  hospital,  o  funcio- 
nário está  apenas  em  obser- 
vação e  seu  estado  de  saúde 
é  regular. 

Por  meio  de  nota,  a  se- 
cretaria informou  que  la- 
menta o  ocorrido  e  ressalta 
que  o  funcionário  está  sen- 
do acompanhado  de  perto 
pelo  engenheiro-chefe  das 
obras  da  via.  Desde  dezem- 
bro de  2012,  o  Elevado  do 
Joá  passa  por  intervenções, 
orçadas  em  R$  70  milhões, 
para  garantir  sua  estabili- 
dade estrutural.  Um  relató- 
rio da  Coppe  mostrou  que 
o  viaduto  apresentava  cor- 
rosão em  diversos  pontos. 
Ainda  está  prevista  a  dupli- 
cação das  pistas. 


Estudante  pode  pegar  30  anos  de  prisão 


O  Ministério  Público  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(MPRJ)  denunciou  à  Justi- 
ça, ontem,  o  motorista  An- 
dré Luiz  da  Silva  Oliveira 
e  o  estudante  Rodrigo  dos 
Santos  Freire  pelo  aciden- 
te do  ônibus  da  linha  328 
(Castelo-Bananal),  que  des- 
pencou do  viaduto  Brigadei- 
ro Trompowski,  na  saída  da 
Ilha  do  Governador,  no  dia 
2  de  abril,  causando  a  mor- 
te de  nove  pessoas  e  deixan- 
do outras  seis  gravemente 


feridas. 

André  Luiz  foi  denun- 
ciado por  atentado  contra 
a  segurança  do  transporte 
viário  por  ter  exposto  ao  pe- 
rigo passageiros,  motoristas 
e  pedestres,  contribuindo 
diretamente  para  o  aciden- 
te. Rodrigo  vai  responder 
por  sete  crimes  de  lesão 
corporal  qualificada,  sen- 
do seis  graves  e  uma  gravís- 
sima, além  de  nove  crimes 
de  lesão  seguida  de  morte. 
Caso  condenado,  o  motoris- 


ta cumprirá  pena  de  até  10 
anos  de  prisão.  Já  o  estudan- 
te pode  cumprir  até  30  anos 
de  prisão. 

Segundo  as  promotoras 
de  Justiça  Cláudia  Condack 
e  Andrea  Amin,  responsá- 
veis pelo  oferecimento  da 
denúncia,  Rodrigo  assumiu, 
de  forma  consciente  e  vo- 
luntária, o  risco  de  produzir 
resultados  colaterais,  como 
a  lesão  aos  outros  passagei- 
ros, ao  brigar  com  o  moto- 
rista. ®  METRO  RIO 
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Plano  para  transporte 
só  em  3,8%  das  cidades 

IBGE.  Pesquisa  mostra  que  88,5%  dos  municípios  do  país  não  planejaram  sua  política 
para  transportes  em  2012.  Só  14,3%  têm  acesso  à  internet  através  de  rede  sem  fio 


A  má  qualidade  do  transpor- 
te público  no  país  foi  um  dos 
estopins  da  onda  de  protes- 
tos que  tomou  conta  do  país 
desde  junho.  A  pesquisa  Mu- 
nie 2012,  divulgada  ontem 
pelo  IBGE  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Estatísti- 
ca), mostra  que  apenas  3,8% 
dos  municípios  brasileiros 
tinham,  em  2012,  um  plano 
para  transporte. 

A  maior  parte  dos  municí- 
pios (88,5%)  não  havia  plane- 
jado sua  política  de  transpor- 


tes. Outros  7,7%  informaram 
que  os  planos  estavam  em 
fase  de  elaboração. 

Segundo  o  IBGE,  "o  pla- 
nejamento integrado  entre 
transportes,  trânsito  e  sis- 
tema viário  permite  à  pre- 
feitura melhorar  a  qualida- 
de de  vida  dos  cidadãos". 

As  diferenças  entre  as  re- 
giões brasileiras  não  são  tão 
significativas.  As  regiões 
Norte  e  Sudeste  foram  as 
que  apresentaram  maior 
percentual  de  municípios 


com  planos:  4,9%  e  4,5%, 
respectivamente.  O  pior  ín- 
dice está  no  Nordeste  (3%). 

Com  relação  ao  tipo  de 
transporte,  0,3%  das  cida- 
des possuem  metrô,  2,5% 
possuem  trem,  67,7%  con- 
tam com  vans.  Em  relação 
aos  ônibus,  38%  possuem 
linhas  municipais  e  85,8%, 
intermunicipais. 

Wi-fi 

A  pesquisa  também  mos- 
tra que,  em  14,3%  das  ci- 


dades (795),  as  prefeituras 
oferecem  acesso  à  internet 
via  conexão  wi-fi.  Em  744 
(13,4%)  o  acesso  é  gratuito. 

O  fornecimento  de  co- 
nexão wi-fi  por  parte  das 
prefeituras  ocorre  prio- 
ritariamente em  cidades 
com  até  100  mil  habitan- 
tes. Os  Estados  que  apre- 
sentam o  maior  número 
de  municípios  com  dispo- 
nibilidade de  acesso  ao  wi- 
-fi  são  Minas  Gerais  e  São 

Paulo.  ®  METRO 


municípios  com  plano  de  transporte 


o  QUE  os  municípios  TEM. 
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Falta  de  médicos  atinge  28% 
dos  municípios  brasileiros 

No  país,  1.581  cidades  estão    cados  se  sobrar  vagas.  0  país  PÍ^^^^HhB^^^tí^^^^^^BBHI 


No  país,  1.581  cidades  estão 
sem  médicos  aptos  a  fazer  o 
atendimento  básico,  como 
uma  simples  consulta  geral,  e 
serão  os  destinos  prioritários 
dos  profisionais  de  saúde  bra- 
sileiros e  estrangeiros  que  se- 
rão contratados  pelo  governo. 

0  primeiro  edital  do  pro- 
grama 'Mais  Médicos'  deve- 
rá ser  lançado  na  próxima 
semana.  Serão  10  mil  car- 
gos, com  salários  de  R$  10 
mil,  que  deverão  ser  preen- 
chidas por  brasileiros.  Médi- 
cos da  Argentina,  Espanha  e 
de  Portugal  só  serão  convo- 


cados se  sobrar  vagas.  0  país 
precisa  hoje  de,  no  mínimo, 
54  mil  médicos. 

Ontem,  médicos  de  todo  o 
país  foram  às  ruas  em  25  Es- 
tados e  no  DF  para  protestar 
contra  a  decisão  de  permitir 
a  contratação  de  estrangei- 
ros sem  exigir  um  exame  de 
revalidação  de  diplomas.  As 
manifestações  foram  pacífi- 
cas, mas  em  algumas  cidades 
houve  suspensão  temporária 
do  atendimento  ambulató- 
ria! ®  METRO 
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Protesto  no  Rio  reuniu  300  profissionais  na  Cinelândia  i  celso  pupo/fotoarena 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(fi)  metrojornal.com.br 


PAGAMOS  ATE  CONTA  DE 
BAR  DO  SENADOR  MILIO- 
NÁRIO. Senador  mais  rico 
do  Brasil,  com  R$  152  mi- 
lhões declarados  à  Recei- 
ta, Blairo  Maggi  (PR-MT) 
já  gastou  R$  36,5  mil  dos 
contribuintes  com  o  alu- 
guéis de  imóveis  e  divul- 
gação da  atividade  par- 
lamentar. Mas  chamam 
atenção  no  Portal  da 
Transparência  do  Sena- 
do as  suas  despesas  em 
restaurantes  e  bares  uti- 
lizando dinheiro  público. 
Nessa  lista  de  Maggi,  tem 
até  conta  de  R$90  no  Bar 
do  Ferreira,  em  Brasília. 

CORPINHO     EM  FORMA. 

Apesar  da  fortuna  e  do  sa- 
lário de  R$  26,7  mil,  o  se- 
nador Blairo  Maggi  faz  o 
contribuinte  pagar  "pro- 
dutos naturais  e  dietéti- 
cos" que  consome. 

BOLSA-RESTAURANTE.  O 

restaurante  árabe  La- 
gash,  famoso  em  Brasília, 
também  é  parada  certa 
no  roteiro  gastronómi- 
co de  Blairo  Maggi.  Ele 
come,  nós  pagamos. 

DAQUI  NÃO  SAIO.  A  turma 
expulsa  da  porta  do  go- 
vernador Sérgio  Cabral 
(PMDB)  pela  PM,  prome- 
te voltar  hoje  no  final  da 
tarde,  com  guardanapos 
na  cabeça. 

TROFÉUS.  José  Maria  Ma- 
rin marca  sua  presidência 
na  CBF  com  a  conquista 
da  Copa  das  Confedera- 
ções e  a  reconquista  do 
respeito  à  Seleção. 

MINA  DE  OURO.  O  líder  do 
PMDB  na  Câmara,  Eduar- 
do Cunha  (RJ),  atua  nos 
bastidores  para  fazer  do 
deputado  Leonardo  Quin- 
tão (PMDB-MG)  o  relator 
do  projeto  do  Marco  Re- 
gulador de  Mineração. 
Dupla  dinâmica,  essa... 


"O  SENADO 
TEM  MATERIAL 
MUITO  MAIS 

ousado;^ 

VITAL  DO  RÊGO  (PMDB-PB)  SOBRE  O  FIM 
DO  VOTO  SECRETO  NO  SENADO 


MAIS  ESSA.  Os  narcoter- 
roristas  das  Fare  repudia- 
ram ontem  a  "infâmia" 
contra  o  presidente  ma- 
luquete  da  Bolívia,  Evo 
Morales,  prisioneiro  no 
próprio  avião,  suspeito 
de  transportar  o  espião 
Edward  Snowden. 

PENSANDO  BEM   Evo 

Morales  desembarcou  na 
hora  certa  para  um  protes- 
to "companheiro"  interna- 
cional. "Não  é  pelo  avião". 

COCALERO  AIR.  O  espan- 
toso não  é  países  euro- 
peus proibirem  aterrisa- 
gem  de  Evo  Morales,  por 
suspeita  de  levar  o  ex-ex- 
pião  americano.  É  Evo  ter 
avião. 


Evo  Morales 

1  REUTERS/  GASTON  BRITO 


PODER  SEM  PUDOR 

Ideias  boas  e  novas 


Com  a  sabedoria  conquis- 
tada pela  idade,  o  embai- 
xador e  ex-ministro  Rober- 
to Campos  participava  de 
um  debate  com  a  ex-depu- 
tada  Maria  Conceição  Ta- 
vares (PT),  no  Rio,  no  ini- 
cio dos  anos  8o.  Após  a 
intervenção  da  economis- 


ta. Campos  foi  cirúrgico: 
-  A  senhora  tem  ideias 
boas  e  ideias  novas.  Pe- 
na que  as  boas  não  sejam 
novas  e  as  novas  não  se- 
jam boas. 

O  auditório  foi  ao  delírio 
e  a  Conceição  só  restou 
chorar.  De  raiva. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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PF  suspeita  de 
greve  provocada  por 
patrões  nas  rodovias 

Investigação.  Governo  determina  a  abertura  de  inquérito  para 
apurar  prática  de  locaute.  Tráfego  foi  interrompido  em  5  Estados 


Deputado  viajou  acompanhado  de  sete  pessoas  i 


Deputado  viajou  acompanhado  de  sete  pessoas  i 


Voo  da  FAB.  Deputado  pagará 
por  viagem  da  família  ao  RJ 


O  bloqueio  constante  de  ro- 
dovias federais  durante  pro- 
testo de  caminhoneiros  levou 
o  governo  a  adotar  uma  pos- 
tura mais  rígida.  A  PF  (Polícia 
Federal)  abriu  um  inquérito  e 
a  principal  linha  de  investiga- 
ção aponta  para  o  locaute,  co- 
mo é  chamada  a  greve  provo- 
cada pelos  patrões. 

A  principal  suspeita  recai 
sobre  a  organizadora  dos  pro- 
testos, o  Movimento  União 
Brasil  Caminhoneiro,  presidi- 
da por  Nélio  Botelho,  que,  se- 
gundo denúncia  do  governo, 
teria  39  contratos  com  a  Pe- 
trobras.  "O  governo  não  vai 
tolerar  prática  de  crimes  por 
quem  quer  que  seja.  A  socie- 
dade brasileira  não  aceita  a 
prática  de  crimes  e  o  gover- 


no brasileiro  vai  agir  com  má- 
ximo rigor  para  que  a  lei  seja 
respeitada",  sustentou  o  mi- 
nistro da  Justiça,  José  Eduar- 
do Cardozo.  Ele  anunciou  que 
11  pessoas  foram  presas. 

Mais  protestos 

Apesar  da  decisão  da  Justiça 


de  multar  a  categoria  em  até 
R$  20  mil  por  hora,  os  cami- 
nhoneiros voltaram  ontem 
a  bloquear  rodovias  federais. 
Houve  protesto  em  pelo  me- 
nos cinco  Estados:  Minas  Ge- 
rais, Paraná,  Rio  de  Janeiro, 
Rio  Grande  do  Sul  e  Santa  Ca- 
tarina. ®  METRO  BRASÍLIA 


Após  levar  a  família  e  amigos 
para  o  Rio  de  Janeiro  num 
avião  da  FAB  (Força  Aérea  Bra- 
sileira), o  presidente  da  Câ- 
mara, Henrique  Eduardo  Al- 
ves (PMDB-RN),  vai  devolver 
aos  cofres  públicos  R$  9,7  mil. 
O  valor  seria  equivalente  ao 
das  passagens  de  sete  pessoas 
que  pegaram  carona  no  avião, 
conforme  denúncia  feita  pela 
'Folha  de  São  Paulo'. 

Além  do  deputado,  esta- 
vam no  avião  sua  noiva,  Lau- 
rita  Arruda,  dois  filhos  e  um 
irmão  dela  -  o  publicitário  Ar- 
turo Arruda  -,  com  a  mulher 
Larissa,  além  de  um  filho  do 


presidente  da  Câmara.  A  fa- 
mília embarcou  em  Natal  em 
direção  ao  Rio  de  Janeiro,  on- 
de assistiram  à  final  da  Copa 
das  Confederações,  no  Ma- 
racanã,  no  último  domingo. 
"Meu  erro,  e  aqui  eu  reconhe- 
ço, foi  ter  permitido  que  pes- 
soas me  acompanhassem  pe- 
gando carona  nesse  voo.  Por 
esse  erro,  já  mandei  ressarcir 
o  valor  de  cada  passagem  cor- 
respondente", disse. 

O  uso  de  avião  da  FAB  é 
autorizado  em  viagens  de 
serviço.  Não  há  regras  para 
acompanhantes. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Terminais. 
Portos  terão 
R$llbiem 
investimentos 

A  presidente  Dilma  RoussefF 
anunciou  a  lista  dos  50  pri- 
meiros terminais  portuários 
privados  que  deverão  ter  au- 
torização para  serem  cons- 
truídos já  sob  as  novas  regras 
da  nova  lei  dos  portos,  em  vi- 
gor há  um  mês.  O  objetivo  é 
de  atrair  R$  11  bilhões  em  in- 
vestimentos privados.  "Nós 
estamos  atacando  um  dos 
problemas  mais  graves  que  o 
país  tinha  na  área  de  infraes- 
trutura  logística.  É  o  primeiro 
passo  em  busca  de  um  siste- 
ma portuário  que  seja  compa- 
tível com  o  nosso  país",  afir- 
mou a  presidente. 

Os  portos  servirão  para 
movimentação  de  cargas  de 
terceiros,  que  antes  era  proi- 
bida. A  Secretaria  de  Portos 
ainda  analisa  127  pedidos  pa- 
ra construção  de  portos  priva- 
dos que  participarão  de  uma 
chamada  pública  e,  de  acor- 
do com  o  projeto  desejado, 
poderá  fazer  projetos  conjun- 
tos ou  substituir  os  terminais 
já  anunciados.  ®  metro  brasília 
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Medicina  é  curso 
mais  vantajoso 

Mercado  de  trabalho.  Carreira  tem  a  maior  remuneração  média 
do  Brasil  e  escassez  de  profissionais,  segundo  pesquisa  do  Ipea 


No  momento  em  que  médi- 
cos protestam  por  melhores 
condições  de  trabalho,  uma 
pesquisa  diz  que  a  carreira 
apresenta  o  maior  desem- 
penho trabalhista,  conside- 
rando os  fatores  salário,  jor- 
nada de  trabalho,  nível  de 
ocupação  e  cobertura  pre- 
videnciária.  A  conclusão  é 
de  um  estudo  do  Ipea  (Ins- 
tituto de  Pesquisa  Económi- 
ca Aplicada)  que  avaliou  48 
profissões  de  nível  superior. 

Os  médicos  ganham  o 
melhor  salário  (R$  6.940,12 
mensais)  e  têm  maior  taxa  de 
ocupação  (91,81%).  Além  dis- 
so, 90,7%  dos  profissionais  da 
área  contam  com  cobertura 
previdenciária.  Esses  fatores 
compensam  a  jornada  de  tra- 
balho. Os  médico  estão  entre 
os  que  mais  trabalham:  42,03 
horas  por  semana. 

"A  carreira  de  medicina 


"Das 
carreiras 
analisadas, 
medicina  é 
a  que  tem  mais  escassez 
de  mão  de  obra  " 

MARCELO  NERI,  PRESIDENTE  DO  IPEA 

foi  a  vencedora  disparada, 
com  um  índice  30%  maior 
do  que  a  segunda  coloca- 
da, odontologia",  diz  Marce- 
lo Neri,  ministro  interino  da 
Secretaria  de  Assuntos  Estra- 
tégicos da  Presidência  da  Re- 
pública e  presidente  do  Ipea. 

Para  Neri,  os  números  re- 
velam que  há  uma  escassez 
de  médicos  no  país.  "Em  al- 
guns lugares,  a  presença  de 
médicos  é  um  quinto  em  re- 
lação à  de  outros  lugares", 
diz.  Há  um  grande  número 


de  profissionais  no  Sudes- 
te e  uma  enorme  carência 
principalmente  no  Norte. 

O  governo  tem  justifica- 
do a  vinda  de  médicos  do 
exterior  com  o  argumento 
de  que  há  escassez  de  pro- 
fissionais. O  Conselho  Fede- 
ral de  Medicina,  no  entan- 
to, diz  que  há  profissionais 
em  número  suficiente  para 
atender  à  demanda  e  pede 
plano  de  carreira  federal  pa- 
ra atrair  os  médicos  às  áreas 
carentes. 

Em  contraponto  à  medi- 
cina, as  profissões  de  nível 
superior  ligadas  a  religião, 
ética  e  filosofia  e  educação 
fisica  são  as  que  têm  as  pio- 
res condições.  As  três  car- 
reiras têm  baixa  jornada  de 
trabalho,  entre  37  e  39  ho- 
ras semanais,  mas  ofere- 
cem baixos  salários,  de  R$ 
2,1  mil  a  R$  2,7  mil.  m  metro 


PROFISSÕES  COM  MELHOR  DESEMPENHO 


PROFISSÕES  QUE  MAIS  GERARAM 
VAGAS  DE  2009  A  2012 


PROFISSÕES  COM  MAIOR  VALORIZAÇÃO 
SALARIAL  ENTRE  NOVOS  CONTRATADOS 
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Peritos  criminais 
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174,4% 

32 
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52 
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Filósofos 

46,5% 
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Custo  do  dólar  varia 
até  6%  em  bancos 


0  custo  para  a  comprar  dó- 
lares em  bancos  pode  va- 
riar até  5,87%  de  acordo 
com  a  instituição  escolhi- 
da. Uma  pesquisa  feita  pe- 
la Proteste  no  último  dia 
26  de  junho  mostra  que  o 
turista  pode  economizar 
R$  58,70  na  compra  de  US$ 

1  mil  se  escolher  o  banco 
mais  barato. 

Para  a  compra  de 
US$  1  mil,  a  Caixa  apre- 
sentou o  menor  valor,  com 
custo  de  R$  2.298,63.  O 
maior  valor  foi  encontrado 
no  HSBC,  de  R$  2.433,47.  O 
gasto  considera  a  cotação 
da  moeda,  o  lOF  (Imposto 
sobre  Operações  Financei- 
ras) de  0,38%,  a  taxa  cobra- 
da pela  operação. 

De  acordo  com  a  pesqui- 
sa, a  Caixa  tem  a  menor  ta- 
xa por  operação,  de  R$  20. 
Apesar  do  Banco  do  Brasil 
ter  apresentado  a  cotação 
mais  baixa  (R$  2,25),  o  gas- 
to adicional  com  o  lOF  e  a 
taxa  R$  60  só  torna  com- 
pensadora a  compra  de 
moeda  no  banco  para  volu- 
me de  US$  3  mil. 

O  HSBC  apresentou  a 
maior  cotação.  Cada  dólar 
saía  por  R$  2,433  na  ins- 


COMPARE 

Custo  do  dóiar  em  cada  banco 


BANCOS 

DÓLAR 

11 

TAXAS  1 

Compra 

-^^^  tADiaoNAis-; 

►>  BANCO  DO  BRASIL 

2,25  +  lOF 

2,11  ■  lOF 

^>  BRADESCO 

2,32  +  lOF 

2,10  ■  lOF 

►>  CAIXA 

2,27  +  lOF 

2,16  ■  lOF 

^^^^ 

►>  CITIBANK 

2,34  +  lOF* 
2,37  +  lOF** 

2,06  ■  IGF 

^^^^ 

►>  HSBC 

2,36  +  lOF 

2,05  ■  IGF 

R$  64,50 

►>  ITAÚ 

2,34  +  lOF 

Não  há 

►>  SANTANDER 

2,32  +  lOF 

R$  20 

FONTE:  PROTESTE    *CORRENTISTA    **NAO  CORRENTISTA     ***POR  OPERAÇÃO  INDEPENDENTEMENTE  DO  VALOR 


tituição,  e  ainda  é  cobra- 
do taxa  de  R$  64,50  para 
compra. 

A  Proteste  pesquisou 
ainda  dez  casas  de  câmbio 
no  Centro  do  Rio  de  Janei- 
ro. Tanto  para  a  compra  co- 
mo para  a  venda  de  dólar 
as  casas  de  câmbio  foram  a 
melhor  opção  em  relação 
às  corretoras.  Mas  a  pes- 
quisa é  fundamental  pois 
as  cotações  oscilam  cons- 


tantemente e,  em  alguns 
casos,  várias  vezes  ao  dia. 

O  valor  mais  baixo  pa- 
ra o  dólar  encontrado  nas 
casas  de  câmbio  foi  de  R$ 
2,28,  com  o  lOF.  Em  geral 
as  cotações  já  tem  incluí- 
do o  imposto.  Consideran- 
do as  casas  de  câmbio  visi- 
tadas, a  Proteste  constatou 
que  não  há  outras  taxas 
adicionais  a  serem  pagas. 

®  METRO 


Novos  direitos.  Relator 
recua  e  doméstica  terá  de 
cumprir  aviso  prévio 


o  relator  do  projeto  que  regu- 
lamenta os  direitos  dos  em- 
pregados domésticos,  sena- 
dor Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
fez  mudanças  na  proposta 
par  acelerar  sua  votação  no 
Senado.  O  projeto  foi  discu- 
tido ontem  na  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  do  Se- 
nado, onde  tramita,  mas  um 
pedido  de  vista  para  melhor 
discussão  do  texto  adiou  sua 
análise  por  uma  semana. 

Jucá  restabeleceu  no  texto 
a  obrigação  do  cumprimento 
de  aviso  prévio  pelo  emprega- 
do que  pedir  demissão  e  a  vol- 
ta da  fiscalização  do  trabalho 
doméstico  dentro  das  residên- 
cias. Na  nova  versão,  o  empre- 
gado doméstico  que  pedir 
demissão  fica  obrigado  a  cum- 
prir aviso  prévio  de  30  dias 
antes  de  deixar  o  trabalho.  O 
relatório  de  Jucá  liberava  os 
domésticos  dessa  regra.  "Is- 
so poderia  abrir  brecha  para 
o  empregado  deixar  o  patrão 
na  mão,  pedir  demissão  e  ir 
embora  no  dia  seguinte  sem 
nenhiun  problema",  afirmou 
o  relator,  que  diz  que  foi  con- 
vencido pelos  parlamentares. 

Por  pressão  de  senadores. 
Jucá  também  retomou  no  tex- 
to a  fiscalização  do  trabalho 
doméstico  por  auditores  fis- 


cais. O  patrão  fica  obrigado  a 
acompanhar  a  vistoria  ou  a 
designar  algum  membro  da 
família  para  fazê-lo. 

A  exceção  vale  para  casos 
de  denúncias  de  maus  tratos, 
trabalho  escravo  ou  infantil, 
violação  de  direitos  huma- 
nos do  empregado  ou  trata- 
mento degradante.  "Se  hou- 
ver denúncias  de  maus  tratos, 
o  fiscal  pode  entrar  sem  auto- 
rização na  casa  do  emprega- 
dor", disse  Jucá. 

Outra  mudança  permite 
reduzir  o  tempo  de  contra- 
tos de  experiência  no  traba- 
lho doméstico.  O  projeto  fi- 
xa o  prazo  em  45  dias,  mas  os 
patrões  poderão  reduzir  esse 
tempo  se  julgarem  necessá- 
rio. ®  METRO 


Mercados. 
0GXcail3% 
8  Bolsa  tem 
quarta  queda 

O  principal  índice  acionário 
da  Bovespa  caiu  pela  quarta 
sessão  consecutiva,  mais  uma 
vez  pressionado  pelo  tombo 
da  petrolífera  OGX,  em  dia 
marcado  também  por  preo- 
cupações com  o  cenário  do- 
méstico e  tensões  políticas 
no  exterior.  Após  um  pregão 
volátil,  o  Ibovespa  reduziu  as 
perdas  nos  ajustes  de  fecha- 
mento e  terminou  o  dia  em 
queda  de  0,41%,  a  45.044  pon- 
tos. O  giro  financeiro  do  pre- 
gão foi  de  R$  7,99  bilhões. 

O  movimento  nos  ajus- 
tes refletiu  as  ações  da  Vale, 
que  diminuíram  perdas  para 
0,38%,  após  anúncio  que  da  li- 
cença de  instalação  do  proje- 
to Serra  Sul. 

Na  sessão  de  ontem,  cha- 
mou atenção  o  comporta- 
mento atípico  das  ações  da 
varejista  B2W,  que  dispara- 
ram 27,85%,  para  R$  8,63.  Já 
as  ações  da  OGX  tiveram  a 
maior  queda  do  Ibovespa  no 
dia,  de  13,33%,  para  R$  0,39. 
A  agência  de  classificação  de 
risco  Moody's  reduziu  o  ra- 
ting  da  petrolífera  de  "B2" 
para  "CAA2"  com  perspecti- 
va negativa,  numa  decisão  se- 
melhante à  tomada  pela  Stan- 
dard &  P00r'S.  ®  METRO 


ESTA  CHEGANDO  O  CARRO 
IMBATÍVEL  EM  TODOS 
OS  COMPARATIVOS. 


NEW  FIESTA  2014. 

VA  A       OlSTfflSUiDOR!  FORO  E  RESERVE      O  SEU- 


TODA  LINHA  FIESTA  ROÇAM  COM  TAXA  0%. 


AR-CONDICIONAOÓ  |  DtRÊÇÃO  HIDRÁULICA  VIDROS  ELÉTRtCOS  pOR  D  Fl  ESTA  ROÇAM 

TRAVAS ELÉTRICAS  .  .  ^  .  , 

  HATCH  2014 

1.0L  a  partir  de; 


(Cat.FBEA) 


Entrada  de  RS18,614 

+  24x  de  R$499 

TAXAZ 

E 

RO 

FORD  FIESTA  ROÇAM  SEDAN  1.6L  107CV2014 

AR  CONOiCíONADO  |  DIREÇAOHIDRÃULICA 1  VIDROS  ELÉTRICOS I  TRAVAS  ELÉTRICAS 

a  part  ir  de:  Entrada  de  RSi9.88e 

"5  35.990,   +  24x  de  ««699 


completoBTAXA  zero 


FORD  FOCUS  HATCH  GLX  FLEX  1.6L2013 


a  partir  de: 

"5  52.990, 


Entrada  de  R$26.495  + 


(Cat.  OSe3) 

>  AIR  BAG  DUPLO  >  FREIOS  ABS  >  COMPUTADOR  DE  BORDO 

>  CD  MP3  COM  ÊNTRADA  AUXILIAR  >  FARÓIS  DE  NEBLINA 

>  RODAS  DÈ  LIGA  LÊVE 16  " 


TAXA 

ã 

HOVOECOSPORT 

SEUWIUNDORCOU  MAIOR. 


a  partir  de: 

54.800, 


O  NOVO  ECOSPORT  CHEGOU  COM  DÍREÇAQ  ELÉTRICA.  AIR  BAG  DUPLO,  F RE  105  ABS,  CONJUNTO 
ELÉTRmSVNC  MEDÍA  SVSTEM.  COMANDOS  DE  VOZ.  CONECTIVIDADE  BIUETOOTHE  ENTRADAS 
USBE  ÃUÍÍiLlAÍÍ.  SUA  AVENTURA  COM  MAíS  TECNOLOGIA. 


Barrafor 


Besouro 


Baíra  da  Tijuca  -  3527-9013  C^mpo  Granite  -  3&27-MM 
Botafo^  ■  Tijuca  -  3527-9053 

Botafo^  -  3527-9023       CamíHnho  ■  3527-9043 


Centro  -  £526-9^300 

Nova  Jguaçu  -  íe^S-TOO 

Ilha  do  Gov«f nador  ■  3353-5350' 


Bracom 


Rectí^o  dos  Bandeirantes 

3418^3900 


Caer 


Oive 


Duque  de  Caxias 

21tM22t 


Parada  de  Lucas 

34Je-&225 


Fúrd  Empregas:  (^1^4174-3929 


Superfor 

8olaíO50-214&-i900 
Maracarâ^  2176-9300 
Del  Castilho -21 13-1300 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


GoFunher 


Prâç^£  válidos  ãt4  31^7/^013  Ou  «fiquânto  du^ãrgrTF  ú5  «sioqu^$  -  ^o^d  Fie^ta  RcCam  S&dân  1  .£[  2Q14  [csi  S€A4)  a  parur  de  ^%  35  9^  á  v^sta  ou  linandâdo  oonn  tsita  de  0,0<1^  a.m  e  O.OQ%  a.  a,  55.26% 
tíe  enlrada  {RS  19.888,07}  e  saldo  em  24  parcelas  de  RS  Eí99  na  mtxfalidaííe  CDC  cofn  30  disa  be  carência  para  pagamefilo  da  1*  panceta,  ir>cluindo  tartfas,  ci>sto3  e  iiripostos  flOFV  Valor  tolal  a  piazo  de  RS 
30.664.70.  CusiQ  Eíeikw Total  {CET)  calçtJiado  na  daía  de  13.W2013  a  pârtir  ííe  0,33%  a.m.  e  4.04^1^  a. a  .  por  mmo  do  Pí^rama  Ford  Cfedit.  Ford  Fiesta  RoCam  Haicfi  1 M  2014  (cal  FBE4}  a  partir  da  R5 
à  vista  011  financiado  ctKn  laxa  de  0,00%  a.fn.  e  0,00%  a. a,  62,07%  de  entrada  íRS  18.614,79)  e  saWo  em  24  parcelas  de  RS  499  na  rrwdalpdade  CDC  com  30  dias  de  carénciía  para  pagamenio  da  V  parcela, 
incluindo  tarifai.  C4j$io$  e  impostor  OOF).  Vaior  totaí  a  pía^  da  R$  30-590.70  Cu$to  Efetivo  Total  (CET^^Ii^ulafto  na  <fatâ  13/05^2tii3  a  parlir  de  0.42%  a.nn.  &  5.11%  a.a.,  pof  maio  do  Programa  Fof^  Credit 
Ford  FoHJS  Hatch  1 .61  GLX  Flex  2013  (cat  0683)  a  par1>r  de  RS  52.990,00  ã  vista  ou  financiaífo  com  laxa  de  0,00%  a  m  e  0,00%  a.a,  5fl%  de  entrada  íRS  26.495,00)  e  saldo  em  36  parcelas  de  RS  760  na 
modalidade  CDC  com  30  dias  de  carência  para  pagamento  da  1^  parcela,  incluindo  tafifias.  cultos  e  inripe^-to^  (lOF)  Valor  total  a  piazo  de  53.B55.0D  Custo  E^vo  Toral  (CET)  cabulado  na  data  de  22j'05/2Q13 
a  partir  de  0,17%  a.m.  e  2,12%  a.a.,  por  me»  do  Programa  Ford  Credit.  Ford  Écosport  1 .6  2014.  {cat  EBA4)  a  partir  de  R$  54. SOO  Nào  abrange  seguro,  acessúnos.  documentação  e  serviços  de  despacnaníe, 
rnanutençSo  o^J  qualf^tier  OMtro  $erviço  prestado  paio  Di$iribuidor.  Sujeito  à  ai>rovaçio  de  crédiío.  O  valor  de  composição  do  CET  poderá  sofrer  alteração,  cuiaruío  da  data  efeiiva  da  cootrataç^.  considerando 
□  valor  do  bem  adquirido,  as  despesas  contratadas  pelo  citente,  cystos  de  Registros  de  Caftónos  vari-ávers  de  acordo  oom  a  UF  (não  incíuso  no  valor  das  parcelas  e  n^o  cálculo  da  CEI}  a  data  da  contratação 
Contraio^  de  Finarbclamento  e  Ariendannen:to  Ford  Credirt  $âo  operaciof^ali^dos  pelo  Barico  Gradesco  Financiamentos  S.A.  Frele  induso. 
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Exército  derruba 
!  presidente 


Egito.  Militares 
suspendem  a 
Constituição, 
mas  dizem  que 
não  querem  ficar 
no  poder.  Nas 
ruas,  egípcios  se 
enfrentam,  e  país 
mergulha  na  incerteza 


A  recém-nascida  demo- 
cracia egípcia  sofreu  on- 
tem um  revés  de  propor- 
ções ainda  incalculáveis. 
Após  intensos  protestos, 
que  pediam  a  renúncia  do 
presidente,  Mohamed  Mur- 
si,  os  militares  depuseram  o 
mandatário,  suspenderam  a 
Constituição  e  anunciaram 
a  antecipação  das  eleições. 

O  golpe  levou  uma  mul- 
tidão às  ruas  do  Egito,  tan- 
to contra  quanto  a  favor 
da  ação  dos  militares.  Hou- 
ve enfrentamentos  entre  os 
grupos  e,  até  o  fechamento 
desta  edição,  14  pessoas  ha- 
viam morrido. 

"As  Forças  Armadas  en- 
tenderam o  pedido  da  po- 
pulação. Como  uma  insti- 
tuição patriótica,  temos  a 
função  de  proteger  o  po- 
vo egípcio  e  prevenir  ações 
contra  a  estabilidade",  dis- 
se o  general  Abdel  Fattah  Al 
Sisi,  em  rede  nacional. 

Segundo  o  Exército,  uma 
administração  interina  vai 
estabelecer  a  data  das  elei- 
ções presidenciais  e  parla- 
mentares. O  chefe  da  Corte 
Constitucional,  Adly  Man- 
sour,  assume  temporaria- 
mente o  cargo  de  presidente. 

Prisões 

Horas  depois  do  anúncio,  lí- 
deres da  Irmandade  Muçul- 
mana (a  organização  islâmi- 
ca que  lançou  o  presidente 
Mursi  ao  poder)  foram  deti- 
dos pelos  militares.  Um  jor- 
nal local  informou  que  havia 
300  ordens  de  prisão  contra 
membros  do  grupo.  O  pró- 
prio Mursi  estaria  entre  os 
encarcerados,  segundo  a 
Irmandade. 

O  Exército  também  agiu 
contra  a  imprensa.  Ao  me- 
nos cinco  funcionários  do 


braço  egípcio  da  rede  Al  Ja- 
zeera  foram  presos  e  o  canal 
saiu  do  ar.  Jornalistas  que 
transmitiam  as  manifesta- 
ções nas  ruas  (contra  e  a  fa- 
vor do  golpe)  foram  impedi- 
dos de  trabalhar. 

Mais  cedo,  pelo  Twitter, 
Mursi  afirmou  que  o  anúncio 
das  Forças  Armadas  foi  "rejei- 
tado por  todos  os  homens  li- 


vres que  lutaram  por  um  Egi- 
to democrático  e  civil". 

Novo  caminho? 

Na  praça  Tahrir,  no  Cairo,  mi- 
lhares de  pessoas  ovaciona- 
ram os  militares.  Oposicionis- 
tas, que  reclamavam  da  falta 
de  diálogo  e  da  islamização 
do  país,  também  comemora- 
ram a  intervenção. 


Uma  nação  dividida  ao  meio 


Na  maioria  dos  países,  a  ex- 
pressão "golpe  militar"  re- 
mete a  algo  ilegítimo.  Co- 
mo é  possível,  então,  que, 
no  Egito,  o  Exército  tenha 
sido  recebido  com  fogos  de 
artifício? 

"Os  militares  eram  mui- 
to populares  no  país  duran- 
te a  ditadura",  diz  Cihan 
Tugal,  um  sociólogo  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 
O  problema  foi  o  que  acon- 
teceu depois,  quando  uma 
junta  militar  assumiu  o  po- 


der, até  a  realização  das  elei- 
ções que  levaram  Mursi  à 
cadeira  de  presidente. 

"Os  abusos  e  crimes  co- 
metidos pelas  Forças  Ar- 
madas destruíram  sua 
credibilidade  entre  os  ati- 
vistas  e  a  população  em  ge- 
ral", conta  Tugal. 

Nesse  cenário  complica- 
do, há  ainda  a  Irmandade 
Muçulmana,  a  única  orga- 
nização civil  que  sobreviveu 
forte  aos  anos  da  ditadura. 
Os  islâmicos  se  tornaram 


heróis  da  revolução  no  país 
e  acabaram  por  dominar  o 
governo  democrático. 

Com  isso,  liberais  fica- 
ram alarmados.  "Os  dois 
anos  após  a  derrubada  do 
ditador  Hosni  Mubarak  po- 
deriam ter  servido  para  que 
outras  entidades  se  orga- 
nizassem, mas  os  ativistas 
não  tiveram  tempo.  Eles  es- 
tavam ocupados,  se  mobili- 
zando contra  a  monopoliza- 
ção da  Irmandade",  explica 

Tugal.  ®  METRO 


"O  período  de  transição 
irá  nos  mover  em  direção  a 
novas  eleições.  A  rua  egípcia 
pagou  um  preço  alto  para  um 
fiituro  político  promissor", 
disse  Mohamed  ElBaradei, 
ex-candidato  presidencial. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


^ÊSÊÊÈl 


FRASES 


Estados  Unidos 


"Durante  este  período 
incerto,  esperamos  que 
os  militares  assegurem 
os  direitos  de  todos " 

PRESIDENTE  BARACKOBAMA 


"Conclamamos  ao 
diálogo  para  que  as 
aspirações  dos  egípcios 
possam  ser  alcançadas." 

COMUNICADO  DO  ITAMARATY 


Arábia  Saudita 


"Parabenizamos  a  sua 
liderança  do  Egito  neste 
período  crítico.  Oramos 
a  Deus  para  ajudá-lo." 


REI  ABDULLAH 


,1Íf 


te.' 


11/2/2011  -Após  mais 
de  duas  semanas  de  violen- 
tos protestos,  o  ditador  Hosni 
Mubarak  renuncia  ao  poder. 
No  dia  seguinte,  o  Conselho 
Superior  das  Forças  Armadas  I 
assume  interinamente 

30/11/2012  -Moha- 
med Mursi  toma  posse  como 
presidente,  após  as  primei- 
ras eleições  livres  da  história 
do  Egito 

22/11/2012  -  Mursi 
promulga  decretos  que  au- 
mentam seu  poder  e  impe- 
dem o  Judiciário  de  interferir 
em  decisões  do  Executivo.  In- 
dignados, manifestantes  vão 
às  ruas 

26/12/2012  -  Mursi 
sanciona  nova  Constituição, 
aprovada  por  referendo  po- 
pular. Oposicionistas  e  libe- 
rais criticam  trechos  da  no- 
va lei  por  terem  conteúdos 
islâmicos 

25/1/2013 -No  aniver- 
sário de  dois  anos  do  início 
da  revolta  no  Egito,  manifes- 
tantes vão  às  ruas  para  pro- 
testar contra  o  presidente 

21/6/2013  A  indigna- 
ção se  intensifica  e  novas  ma- 
nifestações contra  Mursi  são 
realizadas 

1^  de  julho  Milita 

res  dão  ultimato  de  48  ho- 
ras para  Mursi  e  a  oposição 
chegarem  a  um  acordo.  Go- 
vernistas  e  oposicionistas  to- 
mam as  ruas  de  várias  cida- 
des do  país 

3  de  julho -General 
anuncia  em  rede  nacional  de 
TV  que  o  presidente  está  sen- 
do substituído  por  governo 
interino  e  que  novas  eleições 
serão  convocadas  em  breve 
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América  Latina  revoltada 

Crise  íntercontínentaL  Líderes  se  indignaram  com  a  proibição  imposta  ao  avião  do  presidente  boliviano  de  sobrevoar  alguns 
países  europeus.  Autoridades  do  velho  continente  suspeitavam  que  Edward  Snowden  estava  a  bordo.  Evo  Morales  já  está  na  Bolívia 


Um  incidente  envolvendo  o 
avião  do  presidente  bolivia- 
no, Evo  Morales,  desenca- 
deou uma  crise  diplomáti- 
ca que  opôs  países  do  norte  e 
do  sul  do  globo.  Horas  depois 
de  a  aeronave  de  Morales  ser 
proibida  de  sobrevoar  o  terri- 
tório de  algumas  nações  euro- 
peias, líderes  latino-america- 
nos  repudiaram  a  decisão. 

Em  nota  divulgada  na  tar- 
de de  ontem,  a  presidente 
Dilma  RousseíF  condenou  a 
atitude  dos  europeus.  "Causa 
surpresa  e  espanto  que  a  pos- 
tura de  certos  governos  euro- 
peus tenha  sido  adotada  ao 
mesmo  momento  em  que  al- 
guns desses  mesmos  gover- 
nos denunciavam  a  espiona- 
gem de  seus  funcionários  por 
parte  dos  Estados  Unidos",  diz 
o  documento. 

Uma  reunião  extraordi- 
nária dos  países  da  Unasul 
(União  de  Nações  Sul-Ameri- 
cana)  foi  agendada  para  hoje, 
em  Cochabamba,  na  Bolívia. 


Os  líderes  discutirão  medidas 
que  podem  ser  tomadas. 

A  crise  começou  na  terça- 
-feira,  quando  a  aeronave  que 
levava  Morales  de  Moscou,  na 
Rússia,  à  Bolívia,  foi  impedida 
de  sobrevoar  Portugal,  Fran- 
ça, Espanha  e  Itália. 

Os  países  suspenderam  a 
autorização  de  voo  por  suspei- 
ta de  que  o  líder  boliviano  es- 
tava dando  carona  a  Edward 
Snowden,  o  jovem  que  dela- 
tou o  programa  de  espiona- 
gem do  governo  americano. 


O  avião  fez  pouso  em  Vie- 
na, na  Áustria.  Segundo  auto- 
ridades austríacas,  Snowden 
não  estava  a  bordo.  O  jovem 
segue  em  uma  área  de  trân- 
sito de  um  aeroporto  de  Mos- 
cou, aguardando  respostas 
aos  pedidos  de  asilo  político. 

Uníssono 

A  presidente  argentina,  Cris- 
tina Kirchner,  classificou  o 
ato  dos  europeus  como  hu- 
milhante. "Estão  todos  lou- 
cos. Um  chefe  de  Estado  e  seu 
avião  têm  imunidade  total. 
Não  pode  acontecer  este  grau 
de  impunidade." 

Sacha  Soliz,  embaixador 
boliviano  na  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas),  disse 
que  "de  maneira  nenhuma  o 
avião  deveria  ser  desviado  de 
sua  rota  e  forçado  a  pousar." 

Depois  da  parada  na  Áus- 
tria, Morales  seguiu  para  a  Bo- 
lívia, fazendo  duas  outras  pa- 
radas para  abastecimento. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"Expressamos  nossa 
indignação  e  repúdio  ao 
constrangimento  imposto 
ao  presidente  boliviano" 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


"De  maneira  nenhuma 
o  avião  deveria  ser 
desviado  de  sua  rota  e 
forçado  a  pousar" 

SACHA  SOLIZ,  EMBAIXADOR  BOLIVIANO 


"São  vestígios  do 
colonialismo.  Uma 
humilhação  para  toda  a 
América  do  Sul." 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE  ARGENTINA 


10  MEGA  + 

2  LINHAS  DE  TELEFONE 


POfi  R£  +       Fl  GRÁTIS 
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Heloísa 
Périssé 

Estreia  hoje  "E  Foram 
Quase  Felizes  Para 
Sempre",  primeiro 
monólogo  escrito  e 
encenado  pela  atriz 
Heloisa  Périssé.  Ela 
interpreta  uma  escritora 
que  se  separa  do  marido 
no  dia  da  sua  tão  esperada 
noite  de  autógrafos. 
No  Teatro  Vanucci  (rua 
Marquês  de  São  Vicente, 
52,  Gávea.  Tel.:  2239-8545). 

Qui.  a  sáb,  2ih30;  dom., 
20h.  R$  70  a  R$  80. 14  anos. 
Até  29/9. 


Artistas  vencem  batalha  por 
direitos  autorais  no  Senado 


Projeto  de  Lei  129/2012.  Proposta  do  senador  Humberto  Costa  concede 
fatia  maior  da  arrecadação  a  autores  e  fecha  o  cerco  em  torno  do  Ecad 


Gaby  Amarantos  chega  exi- 
bindo um  cocar  verde,  logo 
antes  de  Carlinhos  Brown  e 
sua  cabeleira  afro  enrolada 
em  um  elegante  tecido  escu- 
ro. Fugindo  do  padrão,  Otto 
usa  um  temo  sóbrio,  atrás  de 
Lenine  e  Nando  Reis.  Rober- 
ta Miranda,  Thiaguinho,  Pau- 
la Lavigne,  Péricles  e  Flora  Gil 
dão  as  caras.  Por  último,  Ro- 
berto Carlos  brinda  os  demais 
com  sua  presença  'real'. 

Não  foi  um  grande  espe- 
táculo  que  colocou  juntas  to- 
das essas  celebridades,  mas 
a  votação  do  Projeto  de  Lei 
129/2012,  que  ocorreu  ontem, 
no  Senado  Federal. 

A  proposta  do  relator,  se- 
nador Humberto  Costa,  regu- 
lamenta a  ação  do  Ecad  (Escri- 
tório Central  de  Arrecadação 
e  Distribuição),  órgão  priva- 
do responsável  por  recolher 
e  partilhar  os  direitos  auto- 
rais dos  criadores  brasileiros. 
A  medida  atende  a  uma  anti- 
ga demanda  dos  artistas  por 


"O  dinheiro  não  é  do 
Ecad,  é  dos  artistas. 
Esse  projeto,  inclusive, 
fortalece  o  Ecad, 
porque  o  torna  mais 
transparente" 

CARLINHOS  BROWN,  CANTOR 

uma  fatia  mais  gorda  dos  di- 
reitos autorais,  que  geralmen- 
te são  consiunidos  por  taxas 
de  administração  exageradas 
(atualmente,  25%). 

Pela  manhã,  o  projeto  de 
lei  foi  aprovado  por  unanimi- 
dade, em  regime  de  urgência, 
na  Comissão  de  Constituição, 
Justiça  e  Cidadania  do  Sena- 
do. O  senador  Aloysio  Nunes 
(PSDB-SP),  porém,  não  que- 
ria que  a  medida  fosse  votada 
antes  de  ser  analisada  pela  co- 
missão de  Comissão  de  Edu- 
cação e  Cultura. 

Uma  comitiva  de  artistas. 


então,  se  dirigiu  ao  Senado 
para  pressionar  a  Casa  a  votar 
a  medida  no  mesmo  dia. 

"O  Ecad  precisa  de  fiscali- 
zação, ele  é  uma  caixa  preta", 
protestou  Lavigne.  "Defende- 
mos a  volta  da  fiscalização  por 
parte  do  Estado  e  a  criação  de 
um  órgão,  o  Instituto  Brasi- 
leiro de  Direito  Autoral,  para 
exercer  a  regulação  e  a  fisca- 
lização, atuando  como  media- 
dor em  litígios",  disse  Tim 
Rescala.  Voz  dissonante  en- 
tre os  artistas,  Jair  Rodrigues 
se  opunha  à  interferência  do 
Estado  e  pedia  mais  discussão. 

Após  muito  debate,  ar- 
tistas e  senador  chegaram  a 
um  acordo  e  o  projeto  iria  à 
votação  à  noite.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  nenhu- 
ma decisão  havia  sido  divul- 
gada -  mas  o  compromisso 
estava  feito. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Artistas  acompanharam  votação  i  geraldo  magela/agência  senado  almarfolhapress 


Ponto  a  ponto 


Entenda  as  principais  mu- 
danças estabelecidas  pelo 
projeto  de  lei  129/2012. 

•   Hoje,  os  artistas  pagam 
25%  dos  ganhos  com 
direitos  autorais  ao 
Ecad,  a  título  de  taxa  de 
administração. 
O  projeto  altera, 


gradativamente,  ano  a 
ano,  o  valor  para  15%. 

O  Ecad  é  autónomo. 

O  projeto  determina  que 
a  entidade  seja  fiscalizada 
por  um  órgão  especifico  e 
preste  informações  precisas 
sobre  a  distribuição  dos 
recursos. 


*Bates  Moter  estreia  hoje  com 
Norman  Bates  em  versão  juvenil 


Norman  Bates  está  de  volta 
na  série  "Bates  Motel",  estreia 
de  hoje,  às  22h,  no  canal  Uni- 
versal. O  serial  killer  criado 
por  Alfred  Hitchcock  (1899- 
1980),  e  eternizado  no  cine- 
ma pelo  ator  Anthony  Per- 
kins, no  filme  "Psicose",  de 
1960,  ganha  ares  juvenis  na 
pele  de  Freddie  Highmore  [o 
menino  do  filme  "A  Fantásti- 
ca Fábrica  de  Chocolate"],  de 
21  anos,  que  estrela  a  atração 
com  a  atriz  Vera  Farmiga. 

Com  produção  de  Carlton 
Cuse  ("Lost")  e  Keny  Ehrin 
("Friday  Night  Lights"),  a  sé- 
rie, agora  num  cenário  con- 
temporâneo, faz  um  retrato 
íntimo  de  como  a  mente  som- 
bria de  Norman  Bates  se  de- 
senvolve ao  longo  de  sua  ado- 
lescência. E  explora  mais  a 
fundo  a  relação  doentia  dele 
com  sua  mãe,  a  controladora 
Norma  Louise  (Vera  Farmiga). 

"Vivê-lo  está  sendo  um  de- 
safio e  tanto.  Quando  cheguei 
ao  set  de  filmagens,  em  Van- 
couver,  no  Canadá,  a  ficha 
caiu:  esse  é  meu  Bates  Motel. 
A  casa  de  Norman  foi  cons- 
truída com  materiais  ruins, 
então  você  sente  o  cheiro  do 


Norman  Bates  em  dois  momentos:  como  Freddie  Highmore  e  como  Anthony  Perkins  1  fotos:  divulgação 


lixo,  a  poeira  subia,  não  era  o 
lugar  mais  agradável  para  es- 
tar. Mas,  essa  era  a  única  coi- 
sa na  negativa  nas  filmagens 
na  verdade",  revelou  Fred- 
die Highmore,  durante  passa- 
gem pelo  Rio  de  Janeiro,  mês 
passado,  para  divulgar  a  série. 

Segunda  temporada 

No  primeiro  episódio,  Nor- 
man e  sua  mãe  procuram 


recomeçar  a  vida  num  ho- 
tel à  beira  de  estrada,  pa- 
ra onde  se  mudam  seis  me- 
ses após  ele  encontrar  o  pai 
morto  na  cozinha  de  ca- 
sa. Mas,  logo  eles  são  rece- 
bidos com  hostilidade  pe- 
la vizinhança  e  pelo  antigo 
proprietário  do  estabeleci- 
mento, dando  início  a  uma 
série  de  problemas. 

A  série  estreou  ano  pas- 


sado nos  Estados  Unidos, 
com  10  episódios.  E,  desde  o 
início,  são  lançados  diversos 
enigmas,  que  são  desvenda- 
dos ao  longo  da  trama.  A 
atração  já  foi  renovada  pa- 
ra uma  segunda  temporada, 
também  com  10  capítulos. 


Concerto 


OSB  apresenta 
'Jupyra'e'Moenia' 

A  OSB  Ópera  &  Repertório 
executa  duas  óperas  nacio- 
nais hoje,  às  20h,  no  Thea- 
tro  Municipal.  Com  regên- 
cia de  Silvio  Viegas.  Na 
Praça  Marechal  Floriano, 
s/n^  Cinelândia.  Tel:  2332- 
9191.  R$  20  a  R$  140.  Li- 
vre. ®  METRO  RIO 


Teatro  Infantil 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


RENATO  MANGOLIN/  DIVULGAÇÃO 

Parceria  se 
repete  no  palco 

Os  atores  Fabrício  Boli- 
veira  e  Felipe  Abib  repe- 
tem a  parceria  do  cinema, 
no  filme  "Faroeste  Cabo- 
clo", agora  no  teatro,  no 
espetáculo  infantil  "Philo- 
dendrus".  A  peça  estreia 
amanhã,  sob  direção  de 
Cristina  Moura.  No  Teatro 
Municipal  do  Jockey  (av. 
Bartolomeu  Mitre,  1.110, 
Gávea.  Tel.:  3114-1286). 
Sex.  a  dom.,  21h.  R$  20. 12 
anos.  Até  18/8.  ®  metro  rio 


Lançamentos  LG  na  americanas.com 


SmartTV  3D  LED  42"  LA6200  -  LG 

FULLHD  I  3HDMI  |  3  USB  |  120Hz  |  Wi-fi 


R$2.599 

OU  12x  de  R$216,58 


íreie  grátis' 


c6digD:  113260992 


TV  LED  39"  LN5400  -  LG 


RJLL  HD  I  1  USB  I  2  HDMI  |  60Hz 


R$  1 .949 


OU  12x  de  R$162,42 


frete  grátis' 


oócigcirll336Ê349 


LG  Smart  S$  você  vê  diferente 

CINEMA  3D 


Compre  lasmbam  polo  lelefcwie! 

4003  1000* 


americanas.com 

a  maior  loja.  os  menores  preços.  lé 


amencanascom 
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JOHN  BANVILLE 

Escritor  irlandês  participa  da  mesa  limites  da  Prosa'  na  Festa  Literária  Internacionai  de  Paraty  e  conversa 
com  o  Metro  Rio  sobre  o  papei  das  artes  no  momento  em  que  o  Brasil  vai  às  ruas  em  manifestações 

'IDEIAS  SÃO  COISAS  PERIGOSAS' 


COLIN  MCPHERSON_CORBIS_LATINSTOCK 


"Nunca  estive  certo  do  que  é  a 
vida  real.  Henry  James,  o  me- 
lhor dos  romancistas,  dizia 
que  é  a  arte  que  faz  a  vida", 
reflete  John  Banville,  de  67 
anos.  O  escritor  irlandês  veio 
ao  Brasil  para  lançar  seu  no- 
vo livro,  "Luz  Antiga"  (Ed.  Glo- 
bo), e  participa  da  mesa  "Limi- 
tes da  Prosa",  sábado,  na  Festa 
Literária  Internacional  de  Pa- 
raty (Flip),  que  segue  até  do- 
mingo. Em  entrevista  ao  Me- 
tro Rio,  Banville  revela  os 
limites  entre  fatos  e  ficção  na 
sua  literatura  e  mostra-se  re- 
ceoso com  o  cenário  de  turbu- 
lência social  no  Brasil. 

Você  disse,  em  uma  entre- 
vista,  que  odeia  todos  os 


NADE,  PEDALE  E  CORRA  PARA  OUVIR. 
CHEGOU  MULTIESPORTE5. 

O  programa  pra  você  ouvir,  interagir  e  se  divertir 
com  as  novrdâdes  do  mundo  doTriathbn. 


SEGUNDAS 


CofTHtfHifios  de  Júlio  AHhtfí. 


is;,  multi  esportes 


Bradesco 


91.1 


seus  livros.  Por  quê? 

Isso  foi  mal  compreendi- 
do. Eu  disse  que,  como  pa- 
ra mim,  escrever  é  a  busca 
constante  pela  perfeição  e, 
como  a  perfeição  é  inalcan- 
çável, meus  livros  são,  inevi- 
tavelmente, falhas.  É  como 
Beckett  [dramaturgo  irlandês] 
dizia:  a  única  coisa  que  um 
escritor  faz  é  falhar  de  novo. 

O  que  o  motivou  a  escrever 
com  o  pseudôm'mo  ''Benja- 
min Black'7 

No  começo  dos  anos  2000  eu 
comecei  a  ler  Georges  Sime- 
non  [escritor  búlgaro]  e  fiquei 
encantado  com  a  qualidade 
de  seu  trabalho  -  ele  é  um 
dos  melhores  escritores  do 


século  20.  Então,  resolvi  fa- 
zer algo  no  mesmo  caminho. 
Decidi  escrever  sob  um  pseu- 
dónimo para  que  meus  leito- 
res soubessem  que  eu  estava 
em  uma  nova  aventura  e  que 
não  era  uma  elaborada  brin- 
cadeira pós-modema. 

O  Brasil  está  em  um  mo- 
mento social  conturbado.  Li- 
vros como  "Cidade  de  Deus'', 
de  Paulo  Lins,  e  "Capão  Pe- 
cado'', do  Ferréz,  apontaram 
para  mazelas  sociais  e,  de 
certa  forma,  provocaram  re- 
volta. O  que  acha  do  diálo- 
go entre  política  e  arte? 
O  exemplo  da  Revolução 
Francesa  e  seu  uso  do  Ilumi- 
nismo deveriam  ser  um  avi- 


so sombrio  para  nós.  Ideias 
são  coisas  perigosas.  Talvez 
a  arte  possa  mudar  o  mun- 
do, de  uma  maneira  imper- 
ceptível, incremental.  Como 
podemos  saber?  Certamen- 
te, ela  não  tem  uma  fijnção 
social  direta:  não  vai  salvar 
nossas  almas  ou  nos  tomar 
melhores  cidadãos.  Mas,  tal- 
vez, a  figura  do  artista  que 
nunca  está  satisfeito  com  o 
mundo  sirva  como  um  bom 
exemplo.  ®  metro  rio 
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"LUZ  ANTIGA" 
JOHN  BANVILLE 

I  EDITORA  GLOBO., 
336  PÁGS., 
R$39,90 
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China,  Thaide,  Mariana,  Rita  e  Caze  na  coletiva  de  apresentação  de  A  Liga'  i  carol  gherardi/divulga 


*Â  Liga'  reestreia  com  novos 
quadros  e  apresentadores 


Como  novos  quadros,  forma- 
to e  apresentadores,  a  quarta 
temporada  de  "A  Liga"  volta 
à  tela  da  Band  na  terça-feira, 
às  22h30.  Em  coletiva  de  im- 
prensa realizada  ontem  fo- 
ram apresentados  os  novos 
parceiros  de  Cazé  Peçanha  e 
Thaide  para  a  composição  dos 
26  episódios:  a  ex-modelo  e 
apresentadora  Mariana  Weic- 
kert,  a  jornalista  Rita  Batista  e 
o  músico  China. 

"Os  três  anos  anteriores 
de  'A  Liga'  trouxeram  um  no- 
vo ângulo  de  visão  aos  pro- 
gramas jornalísticos.  Com  a 


chegada  desses  três  apresen- 
tadores a  atração  ganha  uma 
nova  energia",  comenta  o  rap- 
per  Thaide. 

Buscando  mostrar  ainda 
mais  o  lado  humano  de  ca- 
da história,  o  programa  terá 
dois  novos  quadros,  "para  po- 
tencializar o  que  foi  feito  nos 
últimos  anos",  diz  o  diretor 
Sebastian  Gadea.  Um  é  o  "7 
Dias",  que  vai  mostrar  um  dos 
apresentadores  vivendo  situa- 
ções extremas  em  uma  sema- 
na. Em  lun  desses  casos  China 
passa  esse  período  na  rotina 
de  um  alcoólatra. 


Outra  novidade  é  o  quadro 
"Mundos  Opostos",  que  pre- 
tende cruzar  histórias  de  vi- 
das distintas,  mas  com  algo 
em  comum.  No  primeiro  pro- 
grama, um  pastor  evangélico 
ex-gay  e  uma  drag  queen  mi- 
litante dos  direitos  homosse- 
xuais vão  entrar  em  debate. 
O  que  pode  trazer  discussões 
acaloradas. 

"Mais  díficil  do  que  dizer  o 
que  é  certo  ou  errado  é  escu- 
tar com  imparcialidade  o  que 
os  dois  lados  querem  dizer. 
Esse  quadro  mostra  isso  mui- 
to bem",  diz  Cazé.  ®  metro 
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OUTRO  CARRO  TÃO  COMPL£TO  POR  ESSE  PREÇO. 
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CHEGOU  O  CARRO  IMBATÍVEL 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


O  vírus  DO  CONSUMISMO 
INFECTOU  SEU  BOLSO? 

O  pior  dos  vidos  financeiros.  No  verso  de  todo  pacote  de  ci- 
garros, há  sempre  aquele  grave  alerta:  "O  Ministério  da  Saú- 
de adverte:  fumar  pode  causar  vários  males  a  sua  saúde." 
Pois  eu  penso  que  não  seria  um  total  exagero  se,  qualquer 
embalagem,  de  qualquer  produto,  trouxesse  estampado  o 
seguinte  aviso:  "O  Ministério  da  Fazenda  adverte:  o  consu- 
mismo pode  causar  vários  males  à  saúde  do  seu  bolso." 

Consumismo  X  consumo.  Veja  que  estou  aqui  condenan- 
do, não  o  puro  e  simples  consumo,  mas  seu  lado  negro,  sua 
versão  mais  perversa:  o  "consumismo".  Trata-se  daquele  pa- 
drão de  consumo  distorcido,  nocivo  ao  equilíbrio  do  orça- 
mento e  altamente  prejudicial  para  sua  qualidade  de  vida. 
Particularmente,  não  sou  contra  o  consumo.  Como  econo- 
mista, tenho  inclusive  a  obrigação  profissional  de  incenti- 
var o  consumo,  em  prol  do  crescimento  da  economia.  Mas 
consumo  é  uma  coisa,  consumismo  é  bem  outra... 

Comprismo?  Consumo  saudável  é  quando  você  compra 
uma  blusa  nova  para  combinar  com  aquela  calça  diferente 
que  acabou  de  ganhar.  Consiunismo  é  quando  você  compra 
logo  cinco  blusas  novas,  sabendo  que  já  não  tem  lugar  pa- 
ra guardar  sequer  uma  delas  em  seu  guarda-roupas.  Depois, 
já  em  casa,  acaba  descobrindo  que  tinha  outras  muito  pa- 
recidas emboladas  lá  no  fiando  do  armário,  criando  mofo. 

Invejismo?  Consumo  abençoado  é  comprar  um  carro  no- 
vo pelo  prazer  de  dirigi-lo,  ou  para  substituir  o  antigo,  que 
já  estava  ficando  velhinho.  Puro  consumismo  é  correr  para 
comprar  lun  carro  zero  (muitas  vezes  financiado!)  só  por- 
que saiu  o  modelo  novo  e  o  "metido"  do  seu  vizinho  já  tem 
um  desses  na  garagem. 

Gulodismo?  Consumo  do  bom  é  quando  você  compra 
um  chocolate  e  saboreia,  porque  deu  aquela  vontade- 
zinha  gostosa.  Ou  quando  toma  uma  (uma!)  cervejinha 
"estupidamente  gelada"  para  matar  a  sede.  Consumis- 
mo é  quando  você  detona  uma  caixa  de  bombons  por 
pura  gula,  ou  quando  enxuga  um  engradado  de  cerveja 
só  porque  é  domingo  e  tem  churrasco.  Incha-se  a  barri- 
ga, murcha-se  o  bolso. 

Tesoura  neles!  Foi  infectado  por  uma  das  bizarras  mu- 
tações do  maléfico  vírus  do  consumismo?  Qual  o  remé- 
dio? Antes  de  comprar  e  consumir  qualquer  coisa,  faça- 
-se  a  seguinte  pergunta-antídoto:  "Isso  aqui  que  estou 
levando  para  a  casa  vai  mesmo  incrementar  minha  qua- 
lidade de  vida?"  Se  a  resposta  for  um  claro  "não"  -  ou 
um  "sim"  duvidoso  -  evite  tal  gasto,  trate  logo  de  extir- 
par esse  mal  financeiro  pela  raiz! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDN  EWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Protesto 

Cada  dia  que  vejo  notícias  sobre  os  pro- 
testos fico  indignada!  Participei  de  uma 
manifestação,  porém,  não  saí  munida 
de  artefatos,  coquetel  molotov,  bombas, 
máscaras  e  muito  menos  peitei  poli- 
ciais, pois  queria  uma  manifestação  pa- 
cífica. Eles  falam  muito  em  "o  Maraca 
é  nosso".  Mas  como?  Com  destruição? 
Vamos  na  paz  para  as  ruas  reivindi- 
car saúde,  educação,  fim  da  corrup- 
ção, transporte,  correção  das  perdas  nas 
aposentadorias  e  acabar  com  penas  pro- 
gressivas no  Código  Penal. 

EGLANTINE  CAMPOS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

S.O.S 

o  povo  está  nas  ruas  cheio  de  esperan- 
ças, pedindo  o  enterro  da  PEC  33,  a  apro- 
vação com  urgência  da  PEC  280  e  dos 
projetos  de  lei  01/07  -  3299/08  -  4434/08 
dos  aposentados  e  pensionistas  do  INSS. 
"O  fim  da  esperança  é  o  começo  da  mor- 
te", disse  Charles  de  Gaulle.  Se  estamos 
nas  ruas  é  porque  queremos  viver. 

LEÔNIDAS  MARQUES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  pergunta 


Senado  aprovou,  em 

.    r       r^^r-  Siga  O  Metro 

primeiro  turno,  PEC  que     no  Twitter: 
estende  a  lei  Ficha  Limpa  @jornai_metroRj 
a  todos  os  funcionários 
públicos.  Você  concorda 
com  a  decisão? 

(acarina.rm 

Claro,  a  decisão  é  acertadíssima. 
Precisamos  de  gente  correta 
trabalhando  em  todos  os  setores  do 
nosso  país. 

(amaríaabranches2 

Concordo  e  acho  que  já  deveria  ser 
assim  há  muito  tempo.  Tomara  que  a 
medida  seja  aprovada. 

(abr_pedroo 

Sim,  tanto  os  funcionários  públicos 
como  os  políticos  devem  ter  a  ficha 
limpa. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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weitrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

m  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  sabe.  Boas  con- 
versas marcarão  a  vida  afetiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa.  Tendência  para  mais  conversas  sobre  as  manias 
de  quem  se  relaciona. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
esquecer  de  si  mesmo. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  retomar  convivências  especiais.  Atente-se  com 
posturas  radicais  na  relação. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  so- 
bre projetos  no  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade 
não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  contato  com  pessoas  mais  velhas,  ex- 
perientes e  que  sinta  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos  con- 
tribuirá para  decisões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos.  Não  ponha  em  risco  relação  afe- 
tiva ou  paquera  com  postura  controladora. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Cuidado  com  o  consumismo. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 
ras  antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 


K 


PGÍXGS  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 
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Fif  a  divulga  a 
Seleção  da  Copa 
das  Confederações 

Votação.  Brasil  emplacou  7  dos  ii  jogadores  do  time,  além  do  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari.  Espanha  teve  três  representantes  e  a  Itália,  um 


Neymar  e  Fred  formam,  com  o  espanhol  Torres,  o  ataque  dos  sonhos  da  Copa  das  Confederações  da  Fifa  i  bruna  prado/metro  rio 


A  Fifa  divulgou  ontem  o  "Ti- 
me dos  Sonhos"  da  Copa  das 
Confederações.  A  eleição  foi 
feita  por  meio  de  uma  vota- 
ção no  site  oficial  da  entida- 
de. Os  intemautas  escolhe- 
ram, além  dos  11  jogadores, 
o  técnico. 

O  Brasil  emplacou  oito  no- 
mes na  votação:  o  goleiro  Ju- 
lio Cesar,  o  lateral  direito  Da- 
niel Alves,  os  zagueiros  David 
Luiz  e  Thiago  Silva,  o  volante 
Paulinho  e  os  atacantes  Ney- 


mar, Fred,  além  do  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari. 

Completam  a  seleção  - 
que  foi  escalada  no  esque- 
ma 4-3-3  -  os  espanhóis,  vice- 
-campeões  no  torneio  Iniesta 
(meia),  Sergio  Ramos  (lateral 
esquerdo)  e  Fernando  Torres 
(atacante),  e  o  meia  italiano 
Pirlo,  que  terminou  em  ter- 
ceiro lugar. 

A  Fifa  anunciou  hoje  tam- 
bém o  gol  mais  bonito  da 
competição,  do  uruguaio  Luis 


Suárez,  contra  a  Espanha,  na 
primeira  fase  -  a  cobrança  de 
falta  por  cima  da  barreira,  no 
ângulo  de  Casillas.  A  escolha 
também  foi  feita  por  meio  de 
votação  na  internet. 

O  uruguaio  Diego  Forlán, 
ficou  em  segundo  lugar,  com 
o  gol  marcado  contra  a  Nigé- 
ria. O  gol  de  Neymar  na  final 
contra  a  Espanha,  lun  chute 
seco  de  pé  esquerdo  na  entra- 
da da  área,  foi  o  terceiro  colo- 
cado, ©metro  rio 


Partiu.  Após  problemas 
com  o  treinador,  Reizinho 
deixa  o  futebol  dos  EUA 


o  meia  Juninho  Pernam- 
bucano não  é  mais  jo- 
gador do  New  York  Red 
Bulis,  dos  Estados  Unidos. 
O  veterano  de  37  anos  ci- 
tou, ontem,  em  nota,  a  má 
relação  com  o  treinador 
e  insatisfação  com  o  seu 
próprio  desempenho  na  li- 
ga americana  como  argu- 
mentos para  pedir  a  resci- 
são contratual. 

No  texto,  o  atleta  não 
fala  em  aposentadoria,  diz 
que  irá  pensar  sobre  os 
próximos  passos  e  anun- 
ciará sua  decisão:  "So- 
bre meu  futuro,  vou  pen- 
sar o  que  fazer  e  assim 
que  tiver  uma  decisão, 
comunicarei." 

Pelo  clube  norte-ame- 
ricano,  o  Reizinho  dispu- 
tou 13  jogos  oficiais  e  não 
marcou  gois.  ®  metro  rio 


Fora  do  Rio 


Vasco  confirma 
clássico  em 
Brasília 

O  presidente  do  Vasco,  Ro- 
berto Dinamite,  confirmou 
ontem  que  o  Estádio  Mané 
Garrincha,  em  Brasília,  se- 
rá o  palco  do  clássico  con- 
tra o  Flamengo,  dia  14,  às 


Hl 


Juninho  evita  falar  sobre  chance  de 
voltar  ao  Vasco  i  marcelo  sadio/divulgação 


"Não  estava  me  sentindo 
bem,  sem  render  o  que 
poderia,  e  minha  relação 
com  o  treinador  dificultava 
as  coisas  ainda  maiV 

JUNINHO  PERNAMBUCANO 


18h30,  pela  sétima  roda- 
da do  Campeonato  Brasi- 
leiro. Havia  a  possibilidade 
de  o  jogo  ser  no  Castelão, 
em  Fortaleza,  mas  as  con- 
dições oferecidas  pelo  está- 
dio do  Planalto  Central  fo- 
ram melhores.  Antes  do 
clássico,  o  Vasco  enfrenta  o 
Inter,  domingo,  às  16h,  em 
Porto  Alegre,  pela  sexta  ro- 
dada. ®  METRO  RIO 
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Pelé  e  Cafu  entram  na  seleção  dos  sonhos 


A  revista  inglesa  "World 
Soccer",  uma  das  principais 
do  mundo  no  segmento  es- 
portivo, realizou  uma  elei- 
ção para  a  escolha  de  um 
time  com  os  melhores  joga- 
dores de  futebol  de  todos  os 
tempos.  A  banca  de  eleito- 
res foi  formada  por  73  jor- 
nalistas de  diversas  parte  do 
mundo. 

A  equipe,  no  entanto,  só 
contou  com  dois  brasileiros: 
Pelé  e  Cafu.  O  "rei  do  Fute- 
bol", aliás,  não  foi  o  jogador 
mais  votado.  Com  63  prefe- 
rências, Pelé  ficou  atrás  do 
alemão  Beckenbauer  (68  vo- 
tos) e  do  argentino  Marado- 
na  (66).  O  único  jogador  em 
atividade  a  estar  entre  os 
onze  melhores  da  história 
foi  Lionel  Messi,  que  apare- 
ceu em  46  das  seleções. 

Dos  brasileiros  que  não 
entraram  na  seleção,  o  la- 
teral Carlos  Alberto  Torres, 
capitão  do  tri  em  1970,  foi 
o  que  recebeu  mais  votos, 

com  18.  ®  METRO 


SELEÇÃO  DE 
TODOS  os 
TEMPOS 


Lista  foi  organizada 
peia  revista  ingiesa 
"Worid  Soccer",  a 
partir  da  votação  de 
73  jornalistas  de 
diversas  partes  do 
mundo 


ernavai 
para  o 
Náutico 

Depois  de  oito  anos  no 
Fluminense,  o  goleiro 
Ricardo  Berna,  34,  acertou 
ontem  sua  transferência 
para  o  Náutico.  O  jogador 
se  despede  hoje  mesmo 
dos  companheiros  nas 
Laranjeiras.  No  tricolor, 
Berna  comemorou  dois 
Brasileiros,  uma  Copa 
do  Brasil,  um  Carioca 
e  participou  dos  vice- 

campeonatos  da 
Libertadores  de  2008  e 
da  Copa  Sul-americana 
de  20og. 
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Guerrero  fez  o    gol  do  Timão 


I  RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


Reconai. 
Corínthíans 
faz2alno 
São  Paulo 

O  Corinthians  derrotou  o  São 
Paulo  por  2  a  1,  ontem,  no 
Morumbi,  no  jogo  de  ida  da 
Recopa  Sul-Americana.  Guer- 
reiro e  Renato  Augusto  mar- 
caram para  o  atual  campeão 
da  Libertadores  e  do  Mundial. 
Aloísio  fez  o  gol  tricolor.  O  se- 
gundo e  decisivo  jogo  será 
quarta-feira,  às  21h50,  agora 
na  casa  do  Corinthians,  o  Pa- 
caembu.  ®  metro  rio 


Botafogo  joga  para  o 
gasto  e  vence  o  Figueira 


Copa  do  Brasil  Aivinegro  faz  i  a  o  em  Voita  Redonda,  com  Rafael 
Marques,  e  tem  a  vantagem  do  empate  dia  24,  no  Orlando  Scarpelli 


Diante  de  apenas  754  pa- 
gantes no  Estádio  Raulino 
de  Oliveira,  em  Volta  Redon- 
da, o  Botafogo  derrotou  o  Fi- 
gueirense por  1  a  O  -  gol  de 
Rafael  Marques,  aos  28  mi- 
nutos do  primeiro  tempo  -  e 
saiu  na  frente  por  uma  vaga 
nas  oitavas  de  final  da  Copa 
do  Brasil. 

Com  o  resultado,  o  aivi- 
negro precisa  apenas  de  um 
empate  no  jogo  de  volta  pe- 
la terceira  fase  da  compe- 
tição, dia  24,  às  21h50,  no 
Orlando  Scarpelli,  em  Flo- 
rianópolis (SC). 

O  time  do  técnico  Oswal- 
do  de  Oliveira  também  joga 
por  uma  derrota  por  diferen- 
ça de  um  gol  -  com  exceção 
de  novo  1  a  O,  que  levará  a  de- 
cisão para  os  pênaltis,  no  Sul. 

Antes  de  pensar  na  Copa 
do  Brasil,  no  entanto,  o  atual 
campeão  carioca  volta  a  fo- 


car o  Campeonato  Brasilei- 
ro: enfrenta  o  Fluminense, 
domingo,  às  18h30,  na  Are- 
na Pernambuco,  pela  sexta 
rodada.  Na  competição  na- 
cional, o  Botafogo  é  tercei- 
ro colocado,  com  10  pontos, 
atrás  do  líder  Coritiba  e  do 
Vitória. 

Visivelmente  sem  ritmo, 
depois  de  quase  um  mês 
sem  jogar,  por  causa  da  Co- 
pa das  Confederações,  as 


duas  equipes  mostraram  um 
futebol  lento. 

Ainda  assim,  o  Botafogo 
foi  superior,  apesar  da  atua- 
ção  apagada  do  meia  See- 
dorf,  que  acertou  a  trave 
duas  vezes,  mas  não  conse- 
guiu armar  como  de  costu- 
me. Com  o  resultado,  o  aivi- 
negro aumentou  para  10  o 
número  de  jogos  sem  perder 
dentro  do  Raulino  de  Olivei- 
ra. ®  METRO  RIO 


BOTAFOGO                Jefferson;  Lucas,  Bolívar, 

Dória,  Julio  Cesar;  Marcelo 
Matos,  Gabriel,  Lodeiro  (Renato)  e  Seedorf;  Vitinho 
(Sassá)  e  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

FIGUEIRENSE  ^^^K^ego^^e'"^'^' 
Wellington  Saci;  Nem  (Bruno  Pires),  Luan,  Maylson 
(Tchô)  e  Rodrigo;  Ricardinho  (Pablo)  e  Rafael. 
Técnico:  Adílson  Batista 

•  Gois.  Rafael  Marques,  aos  28'  do  tempo 

•  Arbitragem.  Guilherme  Ceretta  de  Lima,  auxiliado  por  Herman 
Brumel  Vani  e  Fabio  Rogério  Basteiro  (SP) 

Fórmula  Indy. 
Provas  terão 
largada  em 
fila  tripla 

A  Indy  anunciou  ontem  que 
as  corridas  nos  ovais  de  Po- 
cono,  neste  domingo,  e  em 
Fontana,  em  outubro,  terão 
largada  em  fila  tripla,  assim 
como  acontece  nas  500  Mi- 
lhas de  Indianápolis. 

Já  era  esperado  que  esse 
procedimento  fosse  adota- 
do  para  a  etapa  de  Pocono. 
A  decisão  foi  tomada  pela 
organização  da  Indy  depois 
das  baterias  de  treinos  co- 
letivos  realizadas  na  última 
semana  no  "triângulo  trai- 
çoeiro", como  é  chamado  o 

circuito.  ®  METRO 


Galo  se  complica  na  Liberta 


Desfalcado  da  sua  zaga  titu- 
lar -  Rever  e  Leonardo  Silva 
-  o  Atlético-MG  não  resistiu 
à  pressão  e  acabou  derrota- 
do pelo  Newells  Old  Boys, 
por  2  a  O,  ontem,  em  Rosá- 
rio, na  Argentina,  compli- 
cando muito  a  conquista  iné- 
dita de  uma  vaga  na  final  da 
Libertadores. 

O  confronto  de  volta,  pela 
semifinal,  será  quarta-feira, 
às  21h50,  no  Independência. 

Para  se  classificar,  o  Galo 
precisa  ganhar  de  pelo  me- 


nos 3  a  0.  Se  fizer  2  a  O,  a  deci- 
são da  vaga  será  nos  pênaltis. 

Scocco  e  Maxi  Rodrigues 
marcaram  os  gois  dos  argen- 
tinos, atuais  campeões  na- 
cionais, ambos  no  segundo 
tempo. 

Apesar  da  derrota,  Ronal- 
dinho  Gaúcho  exaltou  o  po- 
der de  reação  do  Galo:  "Não 
tem  nada  acabado.  Eles  pres- 
sionaram aqui,  vamos  pres- 
sionar lá  também.  Vamos  pa- 
ra o  jogo  da  nossa  vida",  disse 
o  camisa  10.  ®  metro  rio 


Final  no  Maracanã  teve 
59  kg  de  comida  irregular 


Os  altos  preços  das  comidas 
e  bebidas  em  estádios  da  Co- 
pa das  Confederações  não  fo- 
ram suficientes  para  garan- 
tir a  qualidade  do  que  foi 
comercializado. 

Domingo,  na  final  da  com- 
petição, a  Vigilância  Sanitária 
do  Rio  de  Janeiro  encontrou 
59  kg  de  alimentos  sem  iden- 
tificação de  prazo  de  validade 
ou  armazenados  fora  da  tem- 
peratura recomendada  nas 
lanchonetes  do  Maracanã. 


R$8 


era  o  preço  do  cachorro  quente 
no  Maracanã  durante  a  Copa 
das  Confederações.  As  salsichas 
não  tinham  identificação. 


O  órgão  municipal  de  fis- 
calização relatou  que  três 
lanchonetes  do  estádio  apre- 
sentaram os  problemas.  Elas 


foram  autuadas  ou  notifica- 
das pelas  irregularidades,  mas 
não  receberam  multas.  A  ali- 
mentação foi  fornecida  pela 
Aramark/Convivas 

As  salsichas  usadas  para  os 
cachorro-quentes  (que  custa- 
vam R$  8  cada)  estavam  sem 
identificação.  A  pasta  de  fran- 
go ficou  o  tempo  todo  fora  da 
geladeira.  Torcedores  chega- 
ram a  ser  atendidas  no  pró- 
prio Maracanã  com  mal-estar. 

®  METRO  RIO 


Melou! 


Fia  desiste  de 
lateral  argentino 

o  Flamengo  desistiu  da 
contratação  do  lateral  di- 
reito argentino  Adrián 
Martinez  após  levar  no- 
vo "bolo"  do  jogador, 
que  deveria  ter  se  apre- 
sentado ontem.  A  novela 
já  se  arrasta  há  dois  me- 
ses. Décimo  quarto  colo- 
cado no  Brasileiro  com 
5  pontos,  o  rubro-negro 
enfrenta  o  líder  Coritiba, 
sábado,  às  18h30,  no  Ma- 
né Garrincha,  em  Brasí- 
lia, pela  sexta  rodada. 

®  METRO  RIO 


Amistoso 


Messi  vence  time 
de  IMeymar 

o  time  dos  Amigos  de 
Messi  venceu  a  equipe 
do  Resto  do  Mundo  -  que 
contou  com  Neymar  e 
foi  comandada  por  Zico  - 
por  8  a  5,  terça-feira  à  noi- 
te, em  Lima,  no  Peru,  em 
amistoso  beneficente.  O 
ex-santista  marcou  o  gol 
mais  bonito  da  partida. 
Entre  os  brasileiros,  tam- 
bém participaram  Julio 
Cesar,  Daniel  Alves  e  Júlio 

Baptista.  ©  METRO  RIO 


Wimbledon 


MIKE  HEWITT/GETTY  IMAGES 

Djokovic  ganha  e 
está  na  semifinal 

Com  a  vitória  por  3  sets 
a  O  sobre  o  tcheco  Tomas 
Berdych  -  parciais  de  7/6 
(7-5),  6/4  e  6/3  -  o  sérvio 
Novak  Djokovic,  número 
1  do  mundo  -  avançou  pa- 
ra as  semifinais  do  torneio 
de  Wimbledon,  seguiu 
sem  perder  sets  e  chegou 
à  13^  semifinal  seguida  em 
um  Grand  Slam. 

O  próximo  desafio  se- 
rá o  argentino  Juan  Mar- 
tin dei  Potro,  número  8  do 
mundo,  para  quem  per- 
deu a  medalha  de  bron- 
ze nos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres,  ano  passa- 
do, também  na  grama  de 
Wimbledon. 

Ao  lado  do  croata  Ivan 
Dodig,  o  brasileiro  Marce- 
lo Melo  avançou  ontem 
para  as  semifinais  das  du- 
plas no  torneio.  Eles  en- 
frentam agora  o  indiano 
Leander  Paes  e  o  tcheco 
Radek  Stepanek.  ®  metro 


